
Semana 02 - Aula 1  

Movimento Retilíneo 

Prof. Henrique Antonio Mendonça Faria 



Mecânica 

• Estudo das relações entre movimento, massa e 
força. 

 

• Cinemática: parte da mecânica que trata do 
movimento. 

 

• Dinâmica: relação entre o movimento e suas 
causas. 
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Movimento retilíneo 

• Movimento de uma partícula se deslocando ao 
longo de uma linha reta. 

 

• Introduziremos as grandezas físicas vetoriais de 
velocidade e aceleração. 

 

• Desenvolveremos equações para descrever o 
movimento no caso especial em que a aceleração 
permanece constante. 
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Deslocamento, e velocidade média 

• Sistema de coordenadas : eixo Ox ao longo do 
trecho retilíneo. 

 

• Origem: situada no início da linha reta. 
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Exemplo: carro em um trecho retilíneo  
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Figura 2.1 Posição de um carro de corrida em dois instantes de sua trajetória. 
Fonte: Sears e Zemansky 
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Exemplo: caminhonete trecho retilíneo  
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Figura 2.2 Posições de uma caminhonete em dois instantes durante seu 
movimento. Os pontos P1 e P2 referem-se agora ao deslocamento da 
caminhonete, de modo que eles são diferentes dos pontos da Figura 2.1. 
Fonte: Sears e Zemansky 
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Movimento retilíneo 

• Deve-se escolher o sentido do eixo ao resolver os 
problemas. 

 

• Uma vez feita essa escolha, é necessário considerar 
esse sentido ao interpretar os sinais de 𝑣𝑚𝑥 e de 
outras grandezas que descrevem o movimento! 
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Figura 2.3 Posição de um carro de corrida em função do tempo. 
Fonte: Sears e Zemansky 

Gráfico da posição em função do tempo 
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Gráfico da posição em função do tempo 



Velocidade instantânea 
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• A velocidade média de uma partícula durante 
um intervalo de tempo não pode nos informar 
nem o módulo, nem o sentido do movimento 
em cada instante do intervalo de tempo. 
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• A velocidade média de uma partícula durante 
um intervalo de tempo não pode nos informar 
nem o módulo, nem o sentido do movimento 
em cada instante do intervalo de tempo. 
 

• Há necessidade em se definir a velocidade 
instantânea em um instante ou em um ponto 
específico ao longo da trajetória. 
 



Qual é a duração de um instante? 
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• Em física, um instante não possui nenhuma 
duração.  
 

• Ele se refere a um único valor definido para o 
tempo. 



Cálculo da velocidade instantânea 
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No exemplo do carro em movimento retilíneo 

 Fazemos o ponto P1 se aproximar do ponto P2. 
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mas a razão entre eles não necessariamente será 
pequena. 
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No exemplo do carro em movimento retilíneo 

 Fazemos o ponto P1 se aproximar do ponto P2. 

 Calculamos a velocidade média nos deslocamentos 
e nos intervalos de tempo cada vez menores. 

 Tanto ∆𝑥 quanto ∆𝑡 tornam-se muito pequenos, 
mas a razão entre eles não necessariamente será 
pequena. 

A velocidade instantânea é o limite da velocidade 
média quando o intervalo de tempo tende a zero; ela 
é igual à taxa de variação da posição com o tempo. 
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A velocidade instantânea, assim como a velocidade 
média, é uma grandeza vetorial. 



Velocidades 
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• Os termos ‘vetor velocidade’, ‘velocidade’ e 
‘velocidade escalar’ são usados quase como 
sinônimos na linguagem cotidiana, mas na física 
estes termos possuem definições completamente 
diferentes. 
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• Os termos ‘vetor velocidade’, ‘velocidade’ e 
‘velocidade escalar’ são usados quase como 
sinônimos na linguagem cotidiana, mas na física 
estes termos possuem definições completamente 
diferentes. 

• Velocidade escalar (𝒗):  distância percorrida dividida 
pelo tempo. 

• Velocidade média (𝒗𝒙𝒎):  deslocamento dividido 
pelo intervalo de tempo. 

• Velocidade instantânea (𝒗𝒙):  velocidade média 
quando intervalo de tempo tende a zero. 

 

 



Cálculo da velocidade usando gráfico 
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Figura 2.7 (a) e (b), velocidade média; (c) velocidade instantânea: achamos a 
inclinação da tangente para a curva xt, dividindo qualquer intervalo vertical (em 
unidades de distância) ao longo da tangente pelo intervalo horizontal 
correspondente (em unidades de tempo). 
Fonte: Sears e Zemansky 
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38 prof Henrique Faria 

Figura 2.8 (a) Gráfico xt do movimento de uma certa partícula. A inclinação da 
tangente da curva em qualquer ponto fornece a velocidade nesse ponto.  
 
 
Fonte: Sears e Zemansky 
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 Reler o capítulo 2 do livro texto. 

 Resolver os exemplos. 

 Realizar a lista de exercícios. 

Tarefas para depois desta aula: 

 Aceleração instantânea e aceleração média. 

Próxima aula teórica: 
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